
Durante o Tempo da Quaresma o espaço celebrativo deve ser 
simples e despojado, sem flores, sem enfeites. Usar poucos 
instrumentos musicais. Preparar em lugar apropriado uma 
cruz de madeira com pano roxo e o cartaz da Campanha 
da Fraternidade 2023 que deverão permanecer durante os 
quarenta dias. Para iniciar a celebração, cantar de forma orante 
até a assembleia silenciar.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Fr. Telles Ramon - Daniel Angeles) 
Acolhe, ó Deus o nosso canto! Escuta, pois, 
nosso clamor. Vê quanta dor e quanto pranto 
que o nosso pecado provocou. Por teu amor, 
tem misericórdia! (bis)
(Terminado o refrão, todos ficam em pé para o canto inicial.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Pe. José Antônio de Oliveira - Pe. José Carlos Sala) 
1 - Senhor, Deus de nossos pais, aqui estamos. 
Teu amor, alegres, vimos celebrar. Tua graça, que 
nos salva, nós buscamos, nossa vida colocamos 
neste altar.
Somos povo da Aliança, caminhando na 
esperança, conduzidos por tua mão! Com os pés 
no chão da vida, rumo à Páscoa tão querida, te 
pedimos conversão!

2 - A Palavra nos anima e orienta, fortalece e dá 
sentido à nossa cruz. O teu pão nos une a todos, 
nos sustenta, por caminhos da justiça nos conduz.

3. Saudação
Presidente - Amados irmãos e irmãs, sejam todos 
bem-vindos, para juntos celebrar o Mistério de 
nossa fé. Quaresma é um tempo de conversão, 
tempo de preparação rumo à Páscoa de nosso 
Senhor Jesus Cristo e nossa também. Hoje, somos 
convidados a vencer as tentações do ter, do poder 
e do prazer cultivando a oração, o amor a Deus 
e a solidariedade fraterna. Façamos o sinal de 
nossa fé. Em nome do Pai...
Presidente - O Senhor que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a constância de 
Cristo esteja convosco. Bendito seja Deus…
Presidente - Neste primeiro domingo da 
Quaresma trazemos a Campanha da Fraternidade 
2023 que nos propõe para estudo, reflexão e 
oração, o “Tema: Fraternidade e Fome” e o Lema: 
“Dai-lhes vós mesmos de comer’’ (Mt 14,16). 
A cada ano somos convidados a viver através 
do espírito quaresmal nossa conversão pessoal, 
comunitária e social. Lembramos, ainda, outros 
fatos importantes que marcaram a semana que 
passou. (Recordação da vida).

4. Deus nos Perdoa 
Presidente -  Como seguidores de Jesus, 
também somos colocados à prova na escolha do 
caminho do bem ou do mal. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai, pelas vezes 
em que nos deixamos vencer pelas tentações da 
falta de sensibilidade, com os que passam fome 
(silêncio). Confessemos nossos pecados. 
Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes, por pensamentos 
e palavras, atos e omissões, por minha culpa, 
minha tão grande culpa, e peço à Virgem Maria, 
aos anjos e santos, e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus nosso Senhor.
Presidente - Deus, Pai de Misericórdia, tenha 
compaixão de nós, perdoe nossos pecados e nos 
conduza às alegrias da Páscoa eterna. Amém 
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- Deus de misericórdia, abençoai vossa Igreja a ser 
firme na fé e na luta contra toda forma de ameaça 
a vida, para que possamos vencer as tentações 
do ter, o abuso do poder, a destruição da 
fraternidade, dos laços familiares e comunitários. 
Nós vos pedimos.
- Deus de misericórdia, dai sensibilidade aos 
nossos governantes para que iluminados pela 
vossa Palavra e motivados pela Campanha da 
Fraternidade, promovam ações que favoreçam 
vida digna àqueles e àquelas que passam fome 
e necessitam de cuidados especiais. Nós vos 
pedimos.
- Deus de misericórdia, ajudai-nos a vencer 
as tentações que nos impedem de praticar 
os exercícios quaresmais: oração, jejum e a 
caridade, para que alimentados pela vossa 
Palavra possamos celebrar dignamente a vossa 
Páscoa. Nós vos pedimos.
- Deus de misericórdia, tenha compaixão dos 
pobres e excluídos de nossa sociedade, para que 
não desanimem de lutar por vida digna e possam 
ter seus direitos respeitados. Nós vos pedimos
Presidente - Rezemos a Oração da Campanha da 
Fraternidade 2023.
PAI de bondade, ao ver a multidão faminta, 
vosso FILHO se encheu de compaixão, abençoou, 
repartiu cinco pães e dois peixes e nos ensinou: 
“dai-lhes vós mesmos de comer”. Confiantes 
na ação do ESPÍRITO SANTO, nós vos pedimos: 
INSPIRAI-NOS o sonho de um mundo novo, de 
diálogo, justiça, igualdade e paz; AJUDAI-NOS 
a promover uma sociedade mais solidária, sem 
fome, pobreza, violência e guerra; LIVRAI-NOS do 
pecado da indiferença com a vida. Que MARIA, 
nossa Mãe, interceda por nós para acolhermos 
Jesus Cristo em cada pessoa, sobretudo nas 
abandonadas, esquecidas e famintas. AMÉM!
 
14. Apresentação dos Dons 
Durante o comentário membros dos Círculos Bíblicos, grupos 
de oração, reza do terço, Adoração ao Santíssimo, apresentam 
o material da Campanha da Fraternidade e outros símbolos 
citados acima, também uma cesta com alimentos, simbolizando 
nosso compromisso com os famintos de pão e de justiça 
Apresenta-os primeiro para a assembleia, depois viram-se 
para o altar, enquanto se canta. A seguir coloca-se em lugar 
preparado. 

Presidente - Deus nos criou à sua imagem e 
semelhança para que vejamos no rosto do nosso 
irmão que somos filhos e filhas do mesmo Pai, 
independente de raça, cor ou religião. Perante a 
Deus somos todos iguais. Diante da desigualdade 
social em que vivemos, o Senhor nos convoca: 
“Dai-lhes vós mesmos de comer!”. Apresentemos 
ao Altar do Senhor nosso compromisso de 
estudar, refletir, rezar e praticar a solidariedade 
que a Campanha da Fraternidade nos propõe no 
meio em que vivemos. 

Senhor tende piedade de nós. Senhor...
Cristo tende piedade de nós. Cristo...
Senhor tende piedade de nós. Senhor...

5. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Concedei-nos, ó 
Deus Onipotente, que, ao longo desta Quaresma, 
possamos progredir no conhecimento do nosso 
Redentor e corresponder a seu amor por uma 
vida santa. Por Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém.

6. Leitura do Livro do Gênesis (2, 7-9; 3,1-7)

7. Salmo Responsorial (50) 
(Ir. Míria T. Kolling - André Zamur)
Piedade, ó Senhor, tende piedade, pois pecamos 
contra vós. 
- Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! Na 
imensidão de vosso amor, purificai-me! Lavai-me 
todo inteiro do pecado, e apagai completamente 
a minha culpa!
- Eu reconheço toda a minha iniquidade, o meu 
pecado está sempre à minha frente. Foi contra 
vós, só contra vós, que eu pequei, e pratiquei o 
que é mau aos vossos olhos!
- Criai em mim um coração que seja puro, dai-
me de novo um espírito decidido. Ó Senhor, não 
me afasteis de vossa face, nem retireis de mim o 
vosso Santo Espírito!
- Dai-me de novo a alegria de ser salvo e confirmai-me 
com espírito generoso! Abri meus lábios, ó Senhor, 
para cantar, e minha boca anunciará vosso louvor!

8. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos (5, 12-19)

9. Canto de Aclamação (CD CF 2020)
Louvor e Glória a ti Senhor, Cristo Palavra, 
Palavra de Deus! 
1 - O homem não vive somente de pão, mas de 
toda a palavra da boca de Deus.

10. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Mateus (4, 1-11)

11. Partilha da Palavra
Usar também o texto Refletindo a CF 2023 para ajudar na reflexão.

12. Profissão de Fé 
Presidente - Fortalecidos pelo Espírito Santo que 
sustentou Jesus na fidelidade ao Projeto do Pai, 
professemos nossa fé. Creio em Deus Pai...

13. Preces da Comunidade 
Presidente - Confiantes na misericórdia do Pai, 
elevemos a Ele nossas súplicas. A cada prece 
rezemos: Atendei-nos Senhor.

Deus nos fala

Nossa resposta
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(CF 2023)
Ó Bom Mestre, a vós recorremos. Ajudai-nos a 
fome vencer. Recordai-nos o que nós devemos: 
“Dai-lhes vós mesmos e comer”.

Na celebração Dominical da Palavra, omite-se a 2ª estrofe. 
Onde for Missa, prossegue o canto todo.

15. Canto das Oferendas (Pe. Zezinho) 
1 - Se meu irmão me estende a mão e pede um 
pouco de meu pão, eu não respondo ou digo 
“não”, errei de rumo e direção. Nesta mesa de 
perdão, o pão e o vinho elevarei e pensando em 
meu irmão, o meu Senhor receberei. 
Quero ver no meu irmão a imagem dele, meu 
irmão que até nem tem o necessário pra ter paz. 
Quero ser pro meu irmão a resposta dele, eu 
que vivo mais feliz e, às vezes, tenho até demais. 
2 - O Corpo e Sangue do Senhor, o corpo e sangue 
de um irmão. O mesmo Pai e o mesmo amor, o 
mesmo rumo e direção. Nesta mesa do Senhor, 
sou responsável pela paz, de quem no riso e na 
dor, comigo vai buscar o Pai.

16. Louvação
Presidente - Demos graças ao Senhor nosso Deus, 
por todas as pessoas, grupos e entidades que 
lutam para que todos tenham em suas mesas o 
pão de cada dia. Louvemos ao Pai, cantando
(José Thomaz Filho - Frei Fabreti) 
Terra inteira, louvai ao Senhor, nosso Deus! 
Quem tem fome Ele vem sustentar. Nem a mão 
do opressor poderá nos deter. Exultai! Ele vem 
nos livrar! 
1 - Vou te exaltar, ó meu Senhor por toda a vida 
e bendizer o Teu nome eternamente. Todos os 
dias co’alegria Te aclamar, e Te louvar co’amor. 
2 - Misericórdia e clemência é o Senhor, cheio 
de amor, indulgente e compassivo. Sua bondade 
para todos se estende, sempre se dá no amor! 
3 - Que Tuas obras, ó Senhor, Te rendam graças e 
Te bendiga todo homem que Te ama. Que cantem 
glória ao Teu Reino de bondade: Reino de grande 
amor!

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o Altar, conforme o Doc.108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

17. Pai Nosso 
Presidente - Na oração que dirigimos a Deus 
nosso Pai, sempre pedimos que Ele nos livre das 
tentações. Confiantes rezemos como Jesus nos 
ensinou. Pai Nosso...

18. Momento da Paz 
Presidente - Respondendo ao tentador, Jesus 
afirma: “Nem só de pão vive o homem.” Se não 
se alimentar da Palavra de Deus, não conseguirá 
a verdadeira alegria e a paz. No compromisso de 
buscar fielmente o alimento que sustenta nosso 
espírito. Rezemos em silêncio pela paz.

19. Canto de Comunhão (se houver) (Pe. José Weber)
O homem não vive somente de pão, mas de toda 
palavra da boca de Deus. 
1 - A Lei do Senhor Deus é perfeita, conforto para 
a alma! O testemunho do Senhor é fiel, sabedoria 
dos humildes.
2 - Os preceitos do Senhor são precisos, alegria ao 
coração. O mandamento do Senhor é brilhante, 
para os olhos é uma luz.
3 - É puro o temor do Senhor, imutável para 
sempre. Os julgamentos do Senhor são corretos 
e justos igualmente.
4 - Mais desejáveis do que o ouro são eles, do que 
o ouro refinado; suas palavras são mais doces que 
o mel,  que o mel que sai dos favos.
5 - Que vos agrade o cantar dos meus lábios e 
a voz da minha alma; que ela chegue até vós, ó 
Senhor, meu Rochedo e Redentor!

20. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, criador 
do mundo, alimentados pela vossa Palavra (e pela 
Comunhão), experimentemos vosso auxílio na 
alma e no corpo, e assim, salvos em todo o nosso 
ser, nos alegremos com a plenitude da redenção. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

21. Breves Avisos

22. Gesto Concreto (ler para a assembleia)
- Neste tempo Quaresmal, participe das 
Vias-Sacras, Círculos Bíblicos, Celebrações 
Penitenciais e outros momentos celebrativos que 
a comunidade oferece.
- A comunidade é convidada a fazer um 
levantamento das famílias que necessitam de 
cestas básicas e automaticamente fazer essa 
campanha para a doação a essas famílias. Fazer 
essa coleta todos os domingos do Tempo da 
Quaresma.

23. Refletindo a Campanha da Fraternidade 
2023 (ler com a assembleia em dois coros)

Objetivos Específicos:
1 - COMPREENDER a realidade da fome à luz da 
fé em Jesus Cristo;
2 - DESVELAR as causas estruturais da fome no 
Brasil;
3 - INDICAR as contradições de uma economia 
que mata pela fome; 

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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no convívio comunitário e a desorientação total 
em relação ao sentido e ao valor da vida. Paulo 
faz o paralelo entre a humanidade desobediente 
e egoísta, que não obedece a Deus, figurada em 
Adão, e Cristo, o homem pleno - novo Adão -, que 
vem recordar o projeto inicial de Deus para cada 
ser humano. Em Jesus, a humanidade novamente 
volta a caminhar com Deus e a buscar o sentido 
profundo da vida. Nele, a contradição é feita no 
amor misericordioso. Apresentar-se diante de 
Deus com o coração contrito, como sugere o 
Salmo 50, significa reconhecer que o pecado nos 
aprisiona e que a graça nos liberta. As tentações 
se sustentam pela promessa falsa de felicidade, 
mas se escondem de seu âmago (fundamento) a 
destruição. O pedido de perdão expressa o grito 
mais profundo do ser humano por liberdade, vida 
e dignidade. 
A liberdade que salva!
Cristo, ao posicionar-se com firmeza diante 
das tentações, faz emergir o homem livre, 
capaz de rejeitar a ganância pelo ter, poder e 
prazer. No deserto de nossos pecados, o Pai nos 
resgata em Cristo para a vida nova da autêntica 
liberdade. Por isso Paulo exalta a obediência 
de Jesus, a qual nos reconciliou com o Pai a 
ponto de podermos de novo nos sentirmos 
filhos amados e não concorrentes gananciosos 
do Criador. Neste tempo quaresmal, olhemos 
para a realidade que nos cerca, a qual traz as 
marcas terríveis de nossas atitudes, quando nos 
deixamos levar pela ganância do ter, pelo abuso 
do poder e pela desvirtuação do prazer, causando 
a destruição da fraternidade, dos laços familiares 
e comunitários. Com Cristo, caminhemos para 
a liberdade, que nos permite dizer não para as 
tentações egoístas e, assim, abrirmo-nos para a 
doação de vida em favor dos irmãos. Eis o tempo 
favorável! Convertamo-nos! Cristo nos chama e 
nos acompanha neste tempo penitencial.

(Deus Conosco - Reflexões e Sugestões Litúrgicas - 2020)

Leituras da Semana
2ª feira: Lv 19,1-2.11-18; Sl 18; Mt 25,31-46
3ª feira: Is 55,10-11; Sl 33; Mt 6,7-15
4ª feira: Jn 3,1-10; Sl 50; Lc 11,29-32
5ª feira: Est 4,17n.p-r.aa-bb.gg-hh; Sl 137; Mt 7,7-12
6ª feira: Ez 18,21-28; Sl 129; Mt 5,20-26
Sábado: Dt 26,16-19; Sl 118; Mt 5,43-48
Domingo: Gn 12,1-4a; Sl 32; 2Tm 1,8b-10; Mt 17,1-9

4 -  APROFUNDAR  o  conhecimento e a 
compreensão das exigências evangélicas e éticas 
de superação da miséria e da fome;
5 - ACOLHER o imperativo da Palavra de 
Deus, que nos conduz ao compromisso e à 
corresponsabilidade fraterna;  
6 - INVESTIR esforços concretos em iniciativas 
individuais, comunitárias e sociais que levem à 
superação da miséria e da fome no Brasil;  
7 - ESTIMULAR iniciativas de agricultura familiar 
agroecológica e a produção de alimentos 
saudáveis;
8 - RECONHECER e fomentar iniciativas conjuntas 
entre comunidade de fé e outras instituições da 
sociedade civil organizada;
9 - MOBILIZAR a sociedade para que haja 
uma sólida política de alimentação no Brasil, 
garantindo que todos tenham vida.

24. Bênção 
Presidente - Deus, Pai de misericórdia, conceda 
a todos vós, como concedeu ao Filho Pródigo, a 
alegria do retorno a casa. Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração e de 
vida, vos guie nesta caminhada quaresmal a uma 
verdadeira conversão. Amém.
- O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sustente 
na luta contra o mal, para poderdes, com Cristo, 
celebrar a vitória da vida. Amém.
- E a bênção de Deus todo-poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Amém.
- Praticai o jejum, a oração e a caridade. Ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

25. Canto Final (CF 2023)
1 - Vocação e missão da Igreja: responder ao 
apelo do Senhor. De sermos no mundo a certeza 
da partilha, milagre do amor.
Ó Bom Mestre, a vós recorremos. Ajudai-nos a 
fome vencer. Recordai-nos o que nós devemos: 
“Dai-lhes vós mesmos e comer”.
2 - Jesus Cristo, Pão da vida plena, em sua mesa 
nos faz assentar e sacia a nossa pobreza, para um 
mundo mais justo formar.

Meditando a Palavra de Deus
O jardim da vida ou a escravidão do pecado?
O Tempo da Quaresma evidencia o constante 
convite de Deus à conversão. A catequese 
apresentada na primeira leitura nos mostra 
duas realidades: 1) a do jardim da vida, no qual 
o homem e a mulher são criaturas privilegiadas 
de Deus, cuja missão é cuidar e zelar de toda a 
criação com Ele; 2) a realidade do pecado, em 
que o ser humano rejeita o senhorio amoroso 
de Deus e mergulha em seu profundo egoísmo, 
desejando tornar-se senhor do bem e do mal. As 
consequências são graves, trazendo a desarmonia 


